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“As pessoas te pesam? Não as carregues no 
ombro. Leve-as no coração” 

† Helder Camara 

ANEXOS 
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ANEXO I 

Documento escrito depois do Encontro Nordeste II, reunião realizada na Casa dos Retiros de Beberibe, em 
16/08/1966, pelos três secretários das Regionais – Dom José de Medeiros Delgado, Nordeste I; Dom Helder 

Câmara, Nordeste II; e Dom Eugênio Araújo Sales, Nordeste III. 
Documento cedido pelo Instituto Dom Helder Câmara/Centro de Documentação Dom Helder Câmara.  

1966-08_Coor_IDHEC DES DJC p.1 e 2. 
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ANEXO II 

Ofício nº 01/ASS/SEC-094, de 13.04.1970 (AC_ACE_SEC_23582_70). 
Assunto: atuação subversiva da Igreja Católica de Pernambuco. 

Contém: Bilhete manuscrito secreto. 
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Continuação (3 e 4) 
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ANEXO III  
Carta aberta a Willy Brandt. 308ª Circular, Recife, 24/25.10. 1971. 

Documento cedido pelo Instituto Dom Helder Câmara/Centro de Documentação Dom Helder Câmara. 
 

Abertura da AJP para o plano mundial 
2ª fase: apelo às Minorias Abraâmicas 
Recife, 24/25.10. 1971 À querida Família Mecejanense 
308ª Circular   Vigília Ferial 
 
Estou pensando em enviar a seguinte: 
 
Carta aberta a Willy Brandt 
Recife, outubro de 1971 
 Prezado Amigo Sr. Willy Brandt 
 
 
Alegrou-me a decisão de Oslo atribuindo-lhe o Nobel da Paz 1971. O senhor mereceu o 
prêmio por seus esforços concretos para a aproximação entre Leste e Oeste, dos quais é 
símbolo feliz a unificação de Berlim, termino do escândalo de um dos esquartejamentos de 
Povos, realizados em nossos dias, pelo egoísmo e pela ambição em plano internacional. 

 

Sem esquecer, de modo algum, as raízes que o prendem à Alemanha, o senhor, aceitando o 
Nobel da Paz, se torna, sempre mais, cidadão do Mundo e se obriga a dedicar a vida à causa 
da paz. Uma vez que o desenvolvimento é o novo nome da paz, o senhor se obriga a dedicar a 
vida à causa do desenvolvimento do homem todo e de todos os homens. 

 

Ao cumprimentá-lo por sua merecida vitória, permita-me a confiança de transmitir-lhe 
algumas das minhas apreensões como pastor de uma área subdesenvolvida e como homem 
preocupado com a justiça e o amor, como caminhos para uma verdadeira paz. Claro que não 
há, em minhas palavras, a mais leve pretensão de dar-lhe lições ou de trazer-lhe novidades. Já 
me sentiria feliz ajudando-o a confirmar-se na tomada de atitudes que, provavelmente, já 
preocupam o seu espírito. 

 

O senhor que entendeu tão bem que, o Leste e o Oeste estão muito menos longe do que 
pensam ou alardeiam, não contribua, de modo algum, para que a aproximação entre Oeste e 
Leste importe em aliança entre Superpotências capitalistas e Superpotências socialistas, tendo 
como preço a distância sempre maior entre Norte e Sul, isto é, entre Países desenvolvidos e 
Países subdesenvolvidos. Exemplo flagrante é o mal que poderá advir do gesto, em si humano 
e justo, da visita do Presidente dos USA a Pequim: seria terrível que se tratasse de aliança 
com um novo Império, à custa da Ásia, Continente onde se passam os maiores e mais graves 
problemas do Mundo de hoje. 

 

Aproveite a circunstância do prêmio, para sugerir uma revisão em profundidade, no esquema 
da Comunidade Européia. Quando os 16 Países Africanos Associados se sentam à mesa com 
os 6 Países-membros (amanhã 7, com o ingresso da Inglaterra) são pares que debatem 
problemas comuns ou, sob nome novo, é o velho Colonialismo em busca de fornecedores de 
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matéria-prima?... Sua atenção já deve estar voltada para o fenômeno das Macro-Empresas, 
plurinacionais, por vezes mais fortes que os Estados mais fortes e tendentes a transformar-se 
em Senhoras do Mundo, pelo domínio das fontes de produção das matérias-primas e 
conseqüente controle da política internacional de preços. 

 

Com certeza, o senhor já deve ter chegado ou deve estar chegando à conclusão de que as 
relações entre Países ricos e Países pobres não podem ser reduzidas a ajustes de mera ajuda 
financeira, técnica e militar. Por mais que fira a sensibilidade dos Países ricos e por menos 
culpados que sejam, no caso, os seus Povos – quando muito, só indiretamente responsáveis 
pela política internacional adotada e nada responsáveis pelas posições dos Trustes 
internacionais – é possível avaliar em que medida a riqueza dos Países de abundância deita 
raízes na miséria dos Países pobres, o que não importa em desconhecer que há privilegiados, 
dos próprios Países pobres, cuja riqueza, também e de maneira ainda mais revoltante, se 
baseia na miséria de milhares e até de milhões de concidadãos. 

 

Lidere, entre os Países desenvolvidos, uma posição mais inteligente, mais larga e 
compreensiva por ocasião da 3ª UNCTAD, a realizar-se em Santiago do Chile. É preciso 
evitar, a todo custo, um insucesso que renove e agrave as frustrações de Genebra e Nova Déli, 
em face da frieza igual e do egoísmo semelhante das Superpotências de Oeste e de Leste. 

 

O tempo corre contra os apóstolos da não-violência. Sobretudo, jovens, tanto dos Países 
pobres como dos Países de abundância perdem, sempre mais, a paciência, e clamam por 
violência armada, como única solução. 
Os Movimentos de não-violência preparam um Encontro Mundial, em Driebergen, perto de 
Utrecht, na Holanda, em princípio de abril de 1972. O essencial, então, será ver claro: 
– qual o peso efetivo e a responsabilidade real das estruturas econômico-sociais, como a 
bancária, a de empresas, a imobiliária e a rural? 
– qual o peso efetivo e a responsabilidade real de estruturas político-culturais, como a 
político-partidária e a dos meios de comunicação social: 
É de fato, válido contar com a não-violência para a mudança pacifica, mas efetiva de 
estruturas opressoras, tanto nos Países pobres, como nos Países ricos? 
Na possibilidade de mobilizar as Instituições como Instituições, haverá meios eficazes de 
ligar e interligar – em cada Região, em cada País, em cada Continente, no Mundo – as 
Minorias Abraâmicas que esperam contra toda esperança e estão decididas, dentro de todas as 
Raças, de todas as Religiões, de todos os Países e de todos os Grupos humanos, a trabalhar 
por um Mundo mais justo e mais humano? 
Ponha a sua força moral a serviço da desmoralização de farisaísmos do nosso tempo, entre os 
quais assinalo, a título de exemplos: 
– a exploração de divergências ideológicas (“perigo comunista”, “perigo capitalista”) por 
parte das Superpotências, hábeis e, divergir quando isto lhes convém e em caminhar juntas 
quando os respectivos interesses falam mais alto; 
– a alegação do homem como meta, sem a coragem de enfrentar a marginalização, de modo 
total: não apenas tentando superar a ausência de participação nos serviços e benefícios, mas, 
também, a ausência de participação na criatividade nas opções. (Até quando as decisões sobre 
assuntos monetários serão monopólio do Clube dos 10, ou dos 5, ou do 1?); 
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– a presença dos Grandes por detrás da luta entre os Pequenos, e os criminosos 
esquartejadores de Povos, de que a Alemanha tem experiência tão dolorosa; 
– o escândalo em face das torturas existentes em vários Países, sem a coragem de reconhecer 
que, potencialmente, não há Governo que não possa chegar até lá. 
Continua diante de nossos olhos, a escalada da violência. De fato, o ponto de partida, são as 
injustiças existentes em toda parte. Surge a revolta dos Oprimidos ou dos jovens, em nome 
deles. Vem o Governo para salvaguardar ou restaurar a ordem social e a segurança nacional. 

 

Uma vez havendo prisioneiros políticos, a lógica da violência leva, necessariamente, a tentar 
arrancar informações, consideradas decisivas para a ordem e a segurança. Ajude a clamar pela 
coragem de ir à raiz do mal, enfrentando as injustiças, fonte de todas as violências... 
– a preocupação com os efeitos eventuais de uma eventual guerra nuclear ou de uma eventual 
guerra bioquímica, sem a coragem de enfrentar a realidade que aí está diante de todos nós: as 
conseqüências da miséria, a mais hipócrita e a mais trágica de todas as guerras; 
– a obsessão com os efeitos da explosão demográfica, álibi muito hábil para não ir ao âmago 
do problema, escapando ao exame das injustiças graves na política Internacional do comércio; 
– a batalha contra a poluição das águas e da atmosfera das grandes Cidades, sem a coragem de 
enfrentar o ambiente subumano em que mergulham mais de 2/3 da Humanidade; 
– a irritação quanto ao exame de problemas considerados da vida íntima dos Países, como se 
ainda houvesse lugar para problemas privativos, na hora em que os acontecimentos mais 
íntimos, através dos meios de comunicação social, se passam diante dos olhos e dos ouvidos 
de todos, e em dias em que as injustiças atingem escala mundial... 

 

Somos companheiros como membros do Instituto de Viena para o desenvolvimento. Somos 
irmãos no Cristo e no amor a todos os homens, sem distinções e sem barreiras. O senhor 
entenderá certamente, o meu brado fraterno. 

 

Vou ver com os Irmãos se vale a pena enviar. 
Bênçãos saudosas do Dom 
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ANEXO IV 

Carta escrita por Helder Câmara a Francisco Mooren, em 17/10/1973. 
Documento cedido pelo Instituto Dom Helder Câmara/Centro Dom Helder Câmara. 

1973-10_Corr F Mooren p.1 
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Continuação (2) 
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ANEXO V 

Telegrama nº 95, de 22 de setembro de 1971, do embaixador Jaime de Souza Gomes. Cópia de documento 
cedido por Walter Praxedes pela Norwegian Broadcasting Corporation, em Oslo, Sept. 9. 1996. 
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Continuação (2) 
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ANEXO VI 

Ofício nº 324 de 29/10/70, do embaixador Jayme de Souza Gomes à Secretaria de Estado.  
Cópia de documento cedido por Walter Praxedes pela Norwegian Broadcasting Corporation, em Oslo, Sept. 9. 

1996. 
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ANEXO VII 

A Dialética Política de Dom Helder Câmara 
 

Correspondência Especial da Embaixada em Oslo nº 231 (25/05/1971) - Anexo nº1 
A Dialética Política de Dom Helder Câmara 

(uma análise conteudista de acordo com a metodologia da análise do discurso) 1 
Primeira Parte: visão geral 

Um novo tipo de movimento anticapitalista centrado em torno da personalidade de Dom Helder Câmara está se espalhando 
pelo mundo. É basicamente diferente do Movimento Marxista e Maoísta uma vez que não tem traços materialistas, mas, ao 
contrário, consiste em canalizar ação política em energias e sentimento profundamente cristãos. É essencialmente diferente 
dos movimentos criados por Gandhi e Martin Luther King porque, apesar desses movimentos serem antimaterialistas, eles se 
recusam a se engajar em uma contestação global do atual sistema democrático ainda chamado de capitalismo. 
É verdade que Dom Helder também acusa os regimes totalitários comunistas de injustos, ditatoriais e imperialistas. É óbvio 
para todos, no entanto, que Dom Câmara não tem poder sobre a opinião pública nos países comunistas e não pode mudar suas 
estruturas, por isso, ele explicitamente se lança a superar as estruturas existentes nos países democráticos. 
A dialética do tema popular 
Com o objetivo de analisar os discursos e entrevistas de Dom Helder Câmara, nós procuramos aplicar uma nova ciência, a 
metodologia da análise do discurso. “Análise de conteúdo” em geral é o estudo da frequência e intensidade com que palavras-
chave são usadas por um orador ou escritor. Esses estudos quantitativos basicamente devem ser acrescidos regularmente por 
uma análise dialética do tema popular com o objetivo de revelar um processo psicológico de persuasão. 
Um tema é uma ideia fortemente carregada de conteúdo emocional que estimula a imaginação e guia à ação em sociedade. O 
tema popular é uma unidade de temas primários e secundários que estimula as energias de grupos majoritários adormecidos. 
A dialética ou a orquestração de temas é a força propulsora dos movimentos de opinião pública. 
A análise dos textos escritos por Dom Helder nos faz possível perceber o quão impressionante e dinâmicos são seus 
pronunciamentos para esses grupos. Nós podemos então partir do geral para o particular, dos efeitos imediatos, 
intermediários e causas principais. 
Os quatro planos dialéticos de Dom Helder Câmara 
O fenômeno da conquista de parte da opinião pública por Dom Helder é diretamente política e indiretamente religiosa. 
A comprida entrevista de Oriana Fallaci, recentemente veiculada, na revista de grande circulação, “L'Europeo”, é apresentada 
com a seguinte chamada: “O Bispo ultrajante: o mais prescindível e mais comprometido dos padres que se opõem às 
oligarquias militares e econômicas da América Latina. O homem que o papa chamou de “Arcebispo vermelho” fala sobre sua 
missão e seus ideais contra a situação de um continente marcado pela guerrilha“. (20 de agosto de 1970) 
Primeiro Plano 
A causa principal dessa nova forma de oposição apaixonada às estruturas existentes pode ser encontrada na ideia de justiça 
através da repetição incisiva dos elementos da séria desigualdade entre ricos e pobres (1) proporciona uma forte reação de 
indignação moral (2). Em outras palavras: a opinião de que a “deve haver justiça” traz inicialmente um sentimento que se 
espalha facilmente: “esta é uma situação da qual devemos nos envergonhar” (1). E isso faz surgir uma atitude geral: “ Eu 
devo fazer alguma coisa; eu devo tomar uma atitude” (2). 
Segundo Plano 
Uma filosofia política nascida da indignação moral define as causas da injustiça (3) e é imediatamente aplicada ao 
compromisso de luta conta grupos específicos considerados culpados, aqueles presentes e visíveis (4). Em outras palavras: o 
imperativo moral “Eu devo tomar uma atitude” guia para uma opinião pragmática especulativa: “Eu sei que as estruturas 
sociais promovem a injustiça” (3). Isso leva a um juízo de valor pragmático: “Eu sei quem é o responsável e ele está diante de 
mim”. 
O compromisso político nasce desse juízo de valor: “Eu devo tomar uma atitude e sei contra quem devo agir” (4). 
Terceiro Plano 
O lutador comprometido acusa capatalistas (sic), cristãos reacionários, políticos, empregadores, militares, industriais, a 
distribuição e comunicação social, pela injustiça. 
Isso leva à escolha dos meios de ação. Negar a eficácia da negociação e persuasão para mudar as estruturas, (5) Dom Helder 
Câmara incita a revolução que ele diz ser não violenta e baseada no florescer da consciência de parte das massas através da 
opinião pública (6). É nesse ponto que a escolha dos meios a serem usados para a destruição das estruturas existentes faz 

                                                
1

  Tradução feita pelo Grupo de Estudos Interdisciplinares em Relações Internacionais e Direito (GERID) 
da Faculdade Damas em apoio ao mandato da Comissão Estadual Memória e Verdade Dom Hélder Câmara de 
Pernambuco. Responsáveis pela tradução: Luis Emmanuel Barbosa da Cunha e Aleida Cristina Mendes Borges. 
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nascer, através de sua dinâmica dialética, a pergunta mais decisiva e político-pragmática: “Qual é a nova sociedade política 
que devemos construir?”. 
Quarto Plano 
Ao condenar tanto o sistema capitalista como o comunista como sendo irremediavelmente injustos, Dom Helder Câmara 
explora as reais potencialidades do tema primário, como a sede por justiça (plano I), do tema secundário, como a 
agressividade provocada pela indignação moral (plano II), que ele incita à ação em favor do que ele chama de “um 
socialismo que respeita a pessoa humana e é inspirado pelo Evangelho”. 
Escolha de temas básicos 
A dialética interna esboçada acima é característica de um movimento de opinião pública representado por Dom Helder 
Câmara. Não é preciso citar trechos de todos os seus discursos e entrevistas para demonstrar isso. Dom Câmara francamente 
admite que até seus 43 anos militava pela “Ação Integralista”, movimento fascista brasileiro, isso até 1952, e apenas em 1960 
ele começou a desenvolver sua filosofia política, que é considerada de esquerda. É suficiente o significativo trabalho do ano 
de 1970. 
Estudar esses discursos e entrevistas tanto quanto se referir a conversas particulares, percebe-se que no ano passado os temas 
têm se tornado bem definidos e unidos a uma dialética política nem tão difícil de se reconstruir sua dinâmica vital. Os 
mesmos fatos, as mesmas comparações, a mesma exortação com impressionante regularidade e intensidade. 
Nós selecionamos três significativos discursos feitos em janeiro de 1970 nos Estados Unidos, Canadá e Europa, 
respectivamente, em palestras para padres e líderes cristãos. Acrescentando-se a treços importantes desses discursos, nós 
incluímos passagens de entrevistas mencionadas previamente. Essa entrevista, dirigida a um grande público, desenvolve 
temas práticos de política natural em meios de convivência. 
O objetivo: educação da opinião pública 
A introdução metodológica que nós brevemente esboçamos e partes significativas de passagens das declarações feitas por 
Dom Helder Câmara que seguem na segunda parte são dirigidas a leitores trabalhados de vários países engajados no diálogo. 
As partes selecionadas são classificadas em ordem dialética de sete diferentes fases que levam o movimento à ação política. 
Isso deveria tornar mais fácil o leitor na sua cooperação em moldar respostas aos desafios trazidos por Dom Helder. Em 
determinado estágio, nós deveríamos ser capazes de definir distinções, de completar, em alguns casos, de analisar e 
reformular com nuança os fatos mencionados por Dom Helder Câmara, de assimilar e julgar suas exortações criticamente e 
sobretudo de despertar para criativa imaginação moral na ajuda à solução para os problemas apresentados. 
A análise que estamos apresentando é uma da série de projetos de longo alcance, alguns, iniciados em 1962, já renderam 
resultados parciais na luta pela paz. O espírito deste estudo é bem definido pela máxima do grande mago da Holanda. 
Thomas à Kempis: “Non quis dicat, sed quod dicatur intende” (Não se preocupe com quem fala, mas com o que é dito). 
Distante de procurar uma vitória polêmica estéril, nós deveríamos destacar contribuições construtivas cada um de nós deveria 
empreender mudanças rápidas e profundas na sociedade. Mais do que nunca antes da sociedade precisar de um autêntico 
espírito revolucionário deveria buscar um extraordinário progresso científico, técnico e material para o crescimento da raça 
humana. 
1. Nossa análise e crítica construtiva é, em primeiro lugar, parte de um programa de educação espiritual, particularmente, na 
seara da ética social. Há um grande perigo de que o desenvolvimento político, econômico e social de nossa era seja mais 
lento do que o desenvolvimento integral do homem. Sem a consciência da força espiritual e da liberdade individual do 
homem, há um grande perigo que revoluções possam resultar em regressão ao invés de progressiva abertura estrutural. 
Sobretudo é essencial prevenir a formação de novas formas de totalitarismo, autoritarismo ou ditaduras como as do passado. 
Nesse ponto há um acordo tácito entre a maioria dos líderes das estruturas democráticas vigentes e aqueles que as contestam. 
2. O estudo de parte dos textos é então, em segundo lugar, parte de um programa de educação política concentrado em um 
dinamismo social e liberdade política. 
3. Por outro lado, a nova ordem política dependerá do sucesso de uma revolução industrial, tecnológica e ecológica, que está 
longe de ser completada. É essencial se ter um completo conhecimento de um direito capaz de governar a transformação de 
recursos de criação e sua utilização e distribuição de forma a contribuir para a dignidade e assegurar a liberdade da raça 
humana. Para isso, requer-se um mínimo de educação social e econômica. 
Esse mínimo é particularmente necessário para os líderes do quarto poder que inclui não apenas jornalistas, diretores de 
cinema e produtores de televisão mas também porta-vozes, educadores e líderes cívicos de todos os níveis. Se nós não 
tivermos o sucesso em entender a força espiritual de Dom Helder Câmara e, ao mesmo tempo, prover respostas concretas ao 
que ele tem arguído, nós não podemos reclamar de sermos taxados de culpados pelo pecado da omissão. 

Félix A. Morlion, O.P. 
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A Dialética Política de Dom Helder Câmara 
Parte dois: ordem dialética de temas populares 

Inicialmente nós devemos separar os principais pontos de cada fase do desenvolvimento dialético pelo qual passou Dom 
Helder Câmara. Ao fim de cada fase, nós podemos estabelecer uma série de perguntas que devem ser suscitadas em um 
estudo mais completo. Poder-se-á notar que as fases são interdependentes e não correspondem a uma ordem cronológica, mas 
a uma ordem psicológica e causal. 
1.- O fato desigualdade. 
Como será visto abaixo, os fatos selecionados por Dom Helder são limitados em números. Eles são cansativamente repetidos 
de acordo com o contexto. Isso representa a aplicação de uma das regras básicas da metodologia da análise do discurso, 
diferentemente do método científico. 
A repetição continuada sobre a certeza de determinados fatos, com poucas variações, cria um forte sentimento de que o 
número de fatos mencionados aumentou. Para, nesse caso, reforçar a necessidade de esforço mental extra para unir vários 
fatos sob o mesmo título. 
Nós escolhemos fatos de política internacional uma vez que não temos os meios necessários para estudar os fatos internos 
sobre a situação do Brasil. 
“1.1 80% dos recursos do mundo estão nas mãos de 20% da população da terra.” 
“1.2 150 bilhões de dólares são gastos anualmente em armamentos enquanto que 10 bilhões são direcionados para 
cooperação econômica e social.” 
“1.3 Apenas para dar dois pequenos exemplos, é suficiente dizer que durante os últimos quinze anos os Estados Unidos 
retiraram da América Latina um lucro de onze bilhões de dólares; esse é um dado trazido pelo escritório de estatísticas da 
Universidade de Detroit; ou é suficiente notar que a Jamaica pagou o equivalente a 3.200 toneladas de açúcar por um trator 
canadense.” 
“1.4 Nos países desenvolvidos, cria-se um escândalo a partir do pior do colonialismo, a colonização interna: a saúde de um 
pequeno grupo de famílias privilegiadas é mantida ao custo da aflição de milhões de cidadãos.” 
“1.5 Até em países desenvolvidos, estratos não desenvolvidos da população estão aumentando.” 
Perguntas 
1.1 Não há uma tendência a redistribuir a propriedade de recursos e das fábricas nos programas de industrialização dos países 
não desenvolvidos? 
1.2 Não se deveria adicionar aos dez bilhões de dólares doados anualmente aos países não desenvolvidos, a soma de 
investimentos, empréstimos a juros baixos, para mudança e transformação de ordem técnica, cultural e educacional? 
1.3 Essa situações apresentadas não deveriam ser analisadas a partir de causas e efeitos? 
1.4 Esse fenômeno está crescendo ou não? Não há vários exemplos de punições? Pode-se precisar caso em que foi possível 
isolar escândalos e se evitar o erro do “latius hos” que, sem provas, atribui o erro de um pequeno grupo a muitas outras 
pessoas? 
1.5 Há provas de que estratos não desenvolvidos em países desenvolvidos estão crescendo? 
2.- Indignação moral e seus imperativos 
“2.1. Declarações de princípios refinadas e até reformas da legislação básica rendem nada se o egoísmo prevalece, 
particularmente no caso de poucos privilegiados que estão em posição de tornar sem efeitos as declarações de princípios mais 
audaciosas e os meios legais mais radicais.” 
“2.2 Muitos cristãos rejeitam a acusação de serem progressistas e rejeitam a acusação de subversão e comunismo. Eles ficam 
atentos quando grande parte de sua juventude, leiga e eclesiástica, acha que a Igreja não tem feito nada, isso se percebe com 
as belas declarações em acordo com a estrutura de poder pela simples razão de que a Igreja faz parte do sistema.” 
“2.3 É necessário que a opinião pública mundial demonstre a força da verdade, da justiça e do amor. Requer-se um grande 
esforço para se prevenir a dominação do mundo pela violência: a violência sem nome e disfarçada que mantém milhões de 
filhos de Deus em condições sub-humanas, nos países subdesenvolvidos e nos estratos subdesenvolvidos da população dos 
países desenvolvidos; a violência das guerras que as super potências travam entre si e destroem todas as populações; a 
violência que sai como resposta desesperada à violência.” 
Perguntas gerais 
Não se deveria diferenciar a contestação moral da contestação política? A contestação moral é mais justa quando é mais 
absoluta, pois não há moralidade que não seja absoluta. Qualquer um condena o mal do fundo de sua mente, fica a favor dos 
valores supremos da existência humana. Nenhuma luta é mais real senão a luta contra a supressão dos valores supremos que 
mantêm a vida em sociedade valer a pena para o homem. 
Mas a contestação política, econômica e social é uma utopia fundamentalmente injusta se for total e absoluta. Pois é evidente 
que a dignidade do homem consiste em sempre tender à perfeição absoluta, primeiro para si mesmo e em seguida para os 
demais, mas isso também consiste em perdoar as pessoas e instituições que não conseguiram perceber essa perfeição 
imediatamente ou até rapidamente e que devem recomeçar depois de terem fracassado. No campo da política, nós devemos 
diferenciar o relativo do absoluto, o factível do não factível, entre os primeiros resultados que imediatamente obtidos e outros 
resultados que podem ainda ser obtidos mais tarde e muitas vezes obtidos como corolários. 
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3. - A filosofia das causa políticas 
“3.1 É possível e até provável que o resultado seja uma tragédia, devido à cegueira de uma pequena parte privilegiada: o 
hemisfério Norte, o mundo desenvolvido. Os 20% que detêm 80% dos recursos do mundo são de origem cristã. Que 
impressão podem ter nossos irmãos africanos e asiáticos, e as massas cristãs latino-americanas, caso a árvore devesse ser 
julgada a partir de seus frutos? Nós, cristãos, somos amplamente responsáveis pelo mundo injusto em que vivemos.” 
“3.2 Esses 20%, que deixam 80% viverem frequentemente em condições sub-humanas, estão moralmente autorizados a dizer 
o Comunismo esmaga a personalidade humana? Não são esses 20%, que mantêm 80% frequentemente em condições sub-
humanas, que começam toda a violência, responsáveis pela explosão de ódio que se espalha por várias partes do mundo?” 
“3.3 Considerando-se bons cristãos e bons protetores, as minorias privilegiadas dos países pobres não percebem que estão 
excluindo a maior parte da população da participação econômica, social, política e cultural do país, e que qualquer mudança 
se torna impossível.” 
“3.4 Nos próximos anos, nós cristãos não precisaremos de novas lições na área social. Atualmente, nosso problema é colocar 
nossas belas teorias em prática. No momento em que cada um decidir colocar as altas lições em prática, ele será 
imediatamente marcado como subversivo e comunista.” 
“3.5 Em seus corações, muitos líderes cristãos temem que mudanças muito rápidas possam tirar a ordem social do normal, 
enfraquecer a autoridade e destruir a propriedade privada.”   
“3.6 Não há tempo a perder, nós somos culpados pelos graves pecados da omissão desde a séculos atrás. Ordem social? De 
que ordem social estamos falando? A ordem que vemos diariamente, que mantém milhões dos filhos de Deus na miséria, 
deveria ser chamada de desordem social e injustiça estratificada. Propriedade privada? Mas quem não percebe, quem pode 
ver como nós, cristãos, nesse ponto em particular abandonamos os padres da Igreja e acabamos por descobrir um direito 
divino à propriedade privada, desde que o direito divino seja estendido a todos e não seja a base para monopólios odiosos e 
opressivos?” 
“3.7 Quantos atos absurdos, quantas crueldades são cometidas sob o pretexto de se evitar a subversão e combater o 
comunismo! A primeira consequência é manter a estrutura atual, consolidada e mantida pela violência, mantendo-se os 
privilégios de poucos ao custo da aflição de muitos. Adotam-se os métodos totalitários de se denunciar qualquer atitude 
suspeita; pela suspensão total das liberdades, incluindo-se a liberdade de expressão; pelo clima de total insegurança; pela 
aplicação de meios arbitrários por tempo indeterminado; pelo uso de tortura física e mental para se obter confissões.” 
Perguntas Gerais 
Quais são os critérios do orador para chamar uma pessoa ou grupo de cristão? Esses chamados de cristãos, mas que não 
ajudam seu próximo quando poderiam, não são realmente falsos cristãos? Por que não se acusam aqueles que recusam o 
nome de cristãos ou os militantes ateus? 
4. - Grupos considerados especialmente culpados 
“4.1 Grandes conglomerados, com enorme poder junto às nações desenvolvidas, agem tanto diretamente quanto através da 
política externa dos seus governos nos países subdesenvolvidos, onde conseguem aliados naturais nas minorias privilegiadas 
que, por sua vez, estão naturalmente dispostos a manter a vida política dos seus países sob controle. Mesmo que não possa ser 
demonstrado que em certas ocasiões que esses conglomerados tanto provocaram revoluções como também não hesitaram em 
provocar ou apoiar guerras, percebendo-se que sem uma corrida armamentista em tempo de paz as indústrias dificilmente 
assegurariam para si os mesmo lucros?” 
“4.2 Os impérios capitalistas, que fingem sacrificar-se no interesse do terceiro mundo para proteger a empresa privada, para 
proteger a ordem contra a subversão e o caos, na realidade protegem seu próprio prestígio e, consequentemente, seus 
interesses econômicos. Eles servem ao poder econômico dos conglomerados internacionais.” 
“4.3 os impérios socialistas são duros e inflexíveis. Eles não aceitam o pluralismo, mas impõem a dialética marxista. Eles 
exigem obediência cega ao Partido. Eles submetem as pessoas ao regime de completa e permanente insegurança, e agem 
exatamente como ditaduras fascistas de extrema Direita.” 
“4.4 Tanto quanto a mentalidade que os inspira, e seus principais objetivos, como são parecidos os impérios capitalista e 
socialista! Na verdade, a iniciativa privada não existe nem de um lado e nem do outro. O que os capitalistas chamam de 
“iniciativa privada” nada mais é senão uma oligarquia econômico-financeira. Do lado socialista, os conglomerados remontam 
de uma vez por todas nas mãos do Estado.” 
“4.5 Universidades, particularmente as grandes e poderosas universidades dos países desenvolvidos influenciam 
imensamente a opinião pública. Mas, nós somos testemunhas das estranhas e perigosas reações que as revelam. Consideram o 
problema da juventude – e nos permita admitir que a juventude comete excessos, abusos e praticam atos terroristas – certas 
universidades de renome internacional não foram bem sucedidas em descobrir os métodos e soluções amplamente 
concebidas, que sua missão e sabedoria deixaram a desejar. Elas recorrem a meios discricionários, dando mau exemplo e 
criam um precedente perigoso que pode preparar o caminho para se estabelecerem ditaduras nesses países. Não se pode 
atribuir tais reações, em maior parte, direta ou indiretamente à pressão realizada sobre as universidades por fundações, que, 
em último caso, estão ligadas ao poder econômico?” 
“4.6 Comunicação de massa é uma grande força que, há pouco tempo atrás, não existia. Mas nos países desenvolvidos, eles 
são “gigantes com pés de barro”, o que se pode concluir do fato deles caírem tão facilmente nas mãos do Estado. Nos países 
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desenvolvidos, a comunicação de massa é, entre outras coisas, grandes empresas e grandes negócios. E, geralmente, a 
liberdade de imprensa termina quando os interesses do grande capital começam.”  
“4.7 As religiões nos países capitalistas, elas correm o risco de serem absorvidas pelo “sistema”. Elas têm coragem suficiente 
para proclamar princípios, mas não têm coragem suficiente para colocá-los em prática, pela simples razão, talvez não 
conscientemente, delas mesmas sofrerem perdas caso o façam. 
Nos países socialistas, as religiões têm sido reduzidas a forças alienantes, e qualquer ação na área sócio-econômica – para o 
avanço da humanidade, é proibida a elas.” 
“4.8 É extremamente interessante ver o que acontece nas organizações das classes trabalhadoras. Nos países 
subdesenvolvidos, elas são facilmente manipuladas pelo governo, sempre que se suspeita delas caírem nas mãos de 
agitadores e comunistas. Nos países desenvolvidos, elas facilmente se tornam forças poderosas que praticamente obtêm tudo 
que os trabalhadores exigem; mas há uma tendência dentre os trabalhadores empregados a se estabilizar, a se tornarem 
membros da classe média e a aceitarem, para os trabalhadores desempregados, uma aposentadoria com uma pensão.” 
Perguntas 
4.1 e 4.2 Há provas concretas da culpa dessas classes todas, dos grupos econômicos (“conglomerados”), das nações, das 
unidades regionais e continentais (“impérios capitalistas”)? 
4.3 e 4.4  Não se deveria fazer mais diferenciações e trazer mais nuances para apoiar a questão, até para se evitar a 
simplificação, exagero e até injustiça no julgamento global nos “impérios socialistas”? 
4.5 Há provas suficientes para a séria e geral acusação, que declara a universidade infiel à sua vocação? 
4.6 Não é a acusação de Dom Helder Câmara, com relação à subserviência da comunicação de massa, uma contradição pelo 
fato de que suas entrevistas e palestras mais sensacionais tenham sido amplamente difundidas pela maioria dos veículos de 
comunicação, que não deixaram de prestar serviço aos seus leitores, seus clientes? 
4.7 Não é esse um exemplo de julgamento das intenções que pode ser aplicado à maioria das pessoas e grupos humanos? Não 
é esse tipo de julgamento particularmente condenado por religiosos e organizações civilizadas? 
4.8 A diminuição de horas trabalhadas e até a diminuição do número de trabalhadores uma consequência normal do real 
progresso tecnológico e científico? E se aqueles “aposentados” recebem o bastante para viver livremente, esse fato é injusto? 
5. Não se negocia com a estrutura atual 
“5.1 É desconfortável para os países ricos pensarem nas mudanças efetivas na estrutura econômico-social e político-cultural 
dos países pobres, pela simples razão de que estes não podem ser fornecedores indefinidamente de matéria-prima para as 
economias desenvolvidas.” 
“5.2 Uma mudança na estrutura dos países subdesenvolvidos não é factível sem uma mudança na estrutura dos países 
desenvolvidos. Essa expressão deve ser entendida literalmente. Não é trata apenas de uma mudança de pensamento, 
considerando-se os países pobres: o que importa de fato é uma mudança profunda na política de comércio internacional. Por 
quanto tempo devemos ainda permitir que conglomerados internacionais formem bolsões de riqueza, mantendo-se milhões de 
homens em escravidão?” 
“5.3 Não deixe dizer que os conglomerados estão se tornando mais democráticos a cada dia, porque milhões e milhões de 
pessoas comuns são acionistas e controlam as empresas... Acionistas, sim, no sentido que elas possuem poucas ações, mas 
elas não podem fazer conhecer sua vontade ao grupo que anonimamente gere o conglomerado, de forma fria e impassível, 
sem se preocupar que seres humanos sejam esmagados em seu caminho.” 
“5.4 Não se alega que há leis para controlar a remessa de lucros para o exterior? Quem não sabe que há numerosas formas de 
se burlar essas leis?” 
“5.5 Na origem dessas situações dramáticas, há a preocupação maior em se obter mais lucro com menos esforço e com o 
aumento da segurança e rapidez. É uma ilusão pensar que tal atitude fosse do capitalismo liberal, mas ele não mais existe, e o 
neo-capitalismo tem diferentes pontos de vista. De fato, existe uma aparência de democratização; ações existem, mas a 
direção dos negócios firmemente permanecem nas mãos daqueles que também possuem a maioria das ações, produzindo 
inacreditáveis lucros. E a batalha da tecnologia, que se propaga pelos países socialistas, é implacável.” 
“5.6 Só os estúpidos comentem o erro de acreditar que os dois impérios capitalistas são separados por suas ideologias dos 
dois impérios comunistas. Eles dividem o mundo em Yalta, e eles continuam a dividi-lo, sonhando com uma segunda 
conferência de Yalta. 
“5.7 Onde, então, está a esperança para o quinto gigante dos pés de barro, que é, para nós mesmos, o terceiro mundo? Eu não 
o vejo nem no capitalismo americano e europeu nem no comunismo russo e chinês .” 
“5.8 A Igreja tem se preocupado muito com o problema de se manter a ordem e se evitar o caos, e isso a tem evitado de 
perceber que essa ordem era também desordem. Eu comumente pergunto a mim mesmo – sem acusar a Igreja – como é 
possível que pessoas sérias e virtuosas aceitaram, e ainda aceitam, tantas injustiças. Por três séculos, no Brasil, a Igreja achou 
que era normal para os negros serem mantidos em escravidão! A verdade é que a Igreja católica é parte da estrutura de poder. 
A Igreja tem dinheiro, e ela usa seu dinheiro, mergulha até o pescoço nas empresas comerciais, e se junta àqueles que 
enriquece os ricos. Nesse caminho, ela acredita que está protegendo seu prestígio mas, se queremos continuar a jogar com as 
regras que nos comprometemos, não temos mais que pensar em prestígio. E nem podemos lavar as mãos como Pôncio 
Pilatos. Nós devemos nos purificar do pecado da omissão, e pagar nossas dívidas.” 
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“5.9 Há ainda esperança de diálogo com os líderes políticos? Com os jovens líderes industriais? Com os líderes trabalhistas? 
Perguntas 
5.1 – 5.6 Para determinar se as estruturas que queremos derrubar ainda existem no sentido em que são descritas por Helder 
Câmara, devemos esclarecer um mínimo de conclusões baseadas no sentido comum: 
a) O capitalismo de que fala Helder Câmara é o mesmo descrito nos escritos de Smith, Proudhon e Marx? 
b) Se a concepção e estrutura mudaram, essas mudanças acidentais ou podem ser consideradas substanciais em tal amplitude 
que os capitalistas e proletários tais como devem ser vistos como relíquias do passado, mais e mais difíceis de achar? 
c) Se as mudanças no capitalismo são substanciais, pode a atual economia misturada entre público e privado das democracias 
ser considerada uma estrutura aberta, capaz de progresso substancial no futuro? 
d) Se o capitalismo é uma estrutura fechada para progresso social maior, o socialismo por natureza é uma estrutura aberta? 
Qual socialismo: soviético, chinês, iugoslavo, asiático, africano, oriental-marxista ou reformista? 
5.7 Entendemos que os países do terceiro mundo não querem ser identificados com o que chamam de bloco capitalista e nem 
com o que chamam de bloco comunista, mas eles fizeram uma comparação entre as contribuições ao seu desenvolvimento 
feitas pelos países livres e pelos países sob regime totalitário? 
5.8 A Igreja, no seu aspecto estrutural temporal, mostrou-se definitivamente incapaz de favorecer o desenvolvimento das 
pessoas? Os pontificados de João XXIII e Paulo VI, e o período pós-conciliar  em geral demonstraram que a Igreja destacou-
se do domínio temporal,  ou é uma reivindicação hipócrita? 
5.9. Todos os líderes políticos, econômicos, trabalhistas e comunitários nos países democráticos são irremediavelmente 
reacionários? 
6. - A convocação para uma revolução política não-violenta 
“6.1 Quando falamos sobre violência, não devemos nos esquecer que a violência número um – a violência que é a origem de 
toda violência – é a injustiça. Então os jovens que tentam dar voz às aspirações dos oprimidos, reagem à violência número 
um com a violência número dois, i.e. violência atual, e esta traz a violência número três, i.e. a violência fascista. É um ciclo 
vicioso. Eu, como homem da Igreja, não posso e não devo aceitar nenhuma dessas três violências, mas eu posso entender a 
violência número dois. Eu sei que ela vem através da provocação. Eu detesto aqueles que permanecem passivos, aqueles que 
permanecem em silêncio, e amo apenas aqueles que lutam, que  ousam.. Os jovens que no Brasil reagem à violência com 
violência são os idealistas que eu admiro. Infelizmente, a violência deles não dará em nada e eu devo portanto acrescentar: se 
vocês começam a usar armas, os opressores vão esmagar vocês. Encará-los em seu próprio nível é pura tolice! 
“6.2.1 Luta armada na América Latina é legítima e impossível. Legítima porque foi provocada; impossível porque será 
esmagada. A ideia de que guerrilha era a única solução para a América Latina surgiu depois da vitória de Fidel Castro. Mas 
no começo Fidel Castro não tinha os Estados Unidos contra ele! Os Estados Unidos foram pegos de surpresa por Cuba, e, 
depois de Cuba, eles começaram a se preparar para a anti-guerrilha lutando em todos os países da América Latina para evitar 
outra Cuba. Na América Latina hoje, todos os militares no poder são auxiliados pelo Pentágono com o objetivo de esmagar 
qualquer um que tente uma revolta. Não há apenas escolas avançadas de guerra, onde os soldados são treinados em condições 
mais duras de guerra na selva, mas onde eles também aprendem sobre propaganda política. Tudo isso para dizer que, 
enquanto seus corpos aprendem a matar, seus cérebros são convencidos de que o mundo é dividido em dois: capitalismo e 
seus valores, de um lado e de outro, comunismo com seus contra-valores. Resumindo, essas forças especiais são tão bem 
preparadas que quem tentar encará-las será inevitavelmente solto.” 
“6.2.2 A experiência cubana não deve se repetir, e eu não acredito que a América do Sul “precise de muitos Vietnams”, como 
Che Guevara costuma dizer. Quando eu penso no Vietnam, eu penso em um povo heróico lutando contra o super-poder. Eu 
não acredito minimamente que os Estados Unidos “estão aqui” para defender o mundo livre. Também não acredito que a 
China comunista2 se preocupe com o Vietnam e pergunto : “Consegue mesmo se convencer de que quando a guerra  acabar, 
as pessoas do Vietnam vão ter ganhado a guerra?” 
“6.2.3. Eu penso o mesmo de Camilo Torres. Camilo foi um padre sincero, mas de repente - mesmo tendo continuado a ser 
padre e cristão- ele perdeu todas as ilusões em relação ao sonho que a Igreja sabia como realizar os seus textos mais bonitos. 
E ele acreditou que só o partido comunista poderia alcançar algo. Consequentemente, os comunistas levaram-lhe e 
imediatamente enviaram-lhe para a frente, onde o perigo era maior. Eles tinham um plano em mente: Camilo seria morto e a 
Colômbia iria reacender-se . O Camilo foi morto mas a Colômbia não se reacendeu. Nem os jovens, nem os trabalhadores se 
mobilizaram”.  
“6.2.4. A minha oposição em relação a luta armada não está baseada em motivos religiosos, mas em motivos táticos.  Não 
surgiu de nenhum tipo de idealismo, mas nasceu de um realismo político agudo. Um realismo que pode ser aplicado a todos 
os outros países: Estados Unidos da América, Itália, França, Espanha, Rússia. Se em cada um desses países os jovens 
lançassem-se às ruas para tentar a revolução, eles seriam esmagados em muito pouco tempo. Nos Estados Unidos, por 
exemplo, o Pentágono iria no final alcançar o poder absoluto. Nós não podemos ser impacientes.”  
“6.3.1. Se pelo menos soubesse o quanto eu conheço estes jovens. Eles estão pedindo aos seus pais, seus professores, seus 
padres, e a eles próprios. Eles viraram as suas costas à religião porque eles chegaram à conclusão que a religião os traiu. E 

                                                
2  China comunista como tradução para a expressão: Red China. 



99 

 

eles são sinceros quando eles encontram sinceridade, sensibilidade. Os jovens de hoje têm sorte de poder viver a sua 
juventude junto com os jovens do mundo”.  
“6.3.2. Oh, eu tenho um enorme respeito pelos jovens brasileiros que vão lutar em guerrilhas urbanas. Eu amo-lhes porque 
eles são audaciosos e maduros, porque eles não agem por ódio e pensam apenas em libertar o seu país. Com o custo de suas 
vidas. Eles não têm tempo para preparar massas, eles são impacientes, e eles estão pagando com suas vidas. Eu não gostaria 
de desencorajá-los, mas eu devo fazê-lo. Será que vale a pena sacrificar as suas vidas por nada? Ou quase nada? Considere 
que os assaltos a bancos que eles organizam para poder se fornecer com o dinheiro necessário para comprar armas. Armas 
são escandalosamente caras e trazê-las para a cidade é um negócio louco. Será que esse risco, esse sacrifício não é 
desproporcional? Agora, considere o sequestro organizado com a intenção de libertar camaradas da prisão. Cada vez que um 
embaixador é liberto pelos soldados da guerrilha, em troca pela libertação dos seus camaradas, a policia fazia uma operação e 
as celas esvaziadas, eram enchidas de novo”. 
“6.4.1. Há Cristãos que temem denunciar erros, pedir mudanças na estrutura e não indicar como tomar ações concretas 
prepara o caminho para agitadores e comunistas”.  
“6.4.2. Quem pensa que ele tem a solução nas suas mãos é um idiota arrogante. Eu não tenho soluções. Eu só tenho opiniões, 
sugestões que podem ser resumidas em duas palavras: violência passiva. Isto não significa a violência escolhida pelos jovens 
com armas, mas a violência defendida por Gandhi e por Martin Luther King. A violência de Cristo. Eu chamo-a violência 
porque não é satisfeita com pequenas reformas revolucionárias. O que é necessário é a revolução.” 
“6.5. São as minorias que contam. São as minorias que em todos os tempos mudaram o mundo pela revolução, pela luta, e 
pelo acionamento das massas. Um padre aqui, algum lutador de guerrilha ali; um bispo aqui, e um jornalista ali”. 
“6.6. Quando você pergunta se é possível citar um exemplo de um país que tenha tido a possibilidade de mudar a sua 
estrutura sem usar violência armada, a resposta pode ser que até um passado bem recente, a humanidade não tinha a 
comunicação de massa que nós temos à nossa disposição hoje. No entanto, acontece que nos países em desenvolvimento que 
decidem aborrecer estruturas - até se eles o fazem com métodos democráticos - perdem a capacidade de acesso para aqueles 
poderosos meios de comunicação social, se eles também não perderem os seus direitos civis ao mesmo tempo”.  
“6.7. Eu sou um dos poucos que gosta de jornalistas. Pois, quem se não os jornalistas denunciam as injustiças e informam 
milhões de pessoas? O jornalista não é sempre bem sucedido, pois a sua sede pela verdade para . . .  

(aqui termina a página 17, ausente a página 18, reinicia o texto na página 19)  
Perguntas Gerais 
1. A revolução não-violenta advogada por Helder Câmara não é um impulso forte por uma continuação bem sucedida de 
negociações democráticas, que estão continuamente mudando estruturas políticas e econômicas? 
2. Concluindo que a violência armada dirigida contra o autoritarismo é utópica, não é claro que nós deveríamos nos 
concentrar principalmente nos poderes da opinião pública, acima de tudo através de um despertar espiritual e através de uma 
educação dispersa com aplicações sociais? 
3. Mas a educação não é baseada na informação da inteligência para não menor grau que para formar a vontade que controla 
as paixões? Não é consequentemente necessário, de forma a obter pela negociação o progresso radical na vida política, para 
começar muito cautelosamente obtendo informações sobre realidades presentes e depois qualificadas por acusações 
demasiado gerais e corrigindo acusações exageradas ou falsas, que privaram aqueles em posições de responsabilidade social 
e aqueles cuja culpa pessoal não é óbvia, de seus mais sólidos laços com a virtude: o bom nome deles? 
4. O Cristo não se concentrou na grande verdade que só Deus é justo e que só Deus pode julgar? Não deveríamos reconhecer 
que em todos as relações humanas que estão fragmentadas e em todas as lutas humanas, há sempre um pouco de injustiça em 
cada parte que deve ser combatida de dentro, de forma a poder alcançar a paz com os outros? 
7.- A estrutura do novo socialismo  
“7.1. Eu sou socialista. Deus criou o homem na sua imagem para que este possa participar na sua criação, e não ser escravo, 
como se pode aceitar o fato de a maioria dos homens ser explorada e viver como escravos? Eu não consigo ver nenhuma 
solução no capitalismo. Mas eu também não vejo a solução nem nos exemplos do socialismo oferecido atualmente porque 
estes são baseados na ditadura. Nós já temos um sistema de ditadura: é nisto que eu sempre insisto. Sim, a experiência 
Marxista é maravilhosa; eu admito que a União Soviética alcançou grande sucesso na mudança das suas estruturas, eu admito 
que a China comunista progrediu de uma forma ainda mais extraordinária. Mas quando eu leio o que acontece na União 
Soviética e na China Comunista, as purgas e as acusações secretas, as detenções, o medo, eu noto surpreendente similitude 
com ditaduras de extrema direita e com o fascismo! Quando eu observo a frieza na atitude da União Soviética  em relação ao 
países em desenvolvimento - na América Latina por exemplo - eu percebo que é a mesma frieza dos Estados Unidos! Talvez 
eu possa tentar encontrar um exemplo do meu tipo de socialismo em países fora da esfera Russa ou Chinesa: a Tanzânia, 
talvez, ou a Checoslováquia antes de ter sido derrubada. Mas nem mesmo aí. O meu socialismo é especial, um socialismo que 
respeita a pessoa humana e segue os evangelhos. O meu socialismo é justiça.”  
“7.2 A justiça não significa impor sobre cada homem uma qualidade idêntica de bens de forma idêntica. Isso seria horrendo. 
Seria como se todo o mundo tivesse o mesmo rosto, o mesmo corpo, a mesma voz, o mesmo cérebro. Eu acredito no direito a 
ter rostos diferentes, corpos diferentes, vozes diferentes e cérebros diferentes: Deus pode suportar o risco de ser considerado 
injusto. Mas Deus não é injusto, e Ele vai assegurar que não existem nem homens privilegiados, nem homens oprimidos; Ele 
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vai assegurar que todo o mundo recebe o que é essencial para a vida: continuar sendo diferente dos outros. O que eu quero 
então dizer por justiça? Eu quero dizer melhor distribuição de bens, a nível nacional e também internacional”.  
“7.3. Eu li Marx. Eu não concordo com as suas conclusões, mas eu concordo com a sua análise da sociedade capitalista. Isto 
não autoriza ninguém a me classificar como um honorário Marxista. O fato é que Marx tem de ser interpretado tendo em 
consideração a realidade que mudou e continua mudando. Eu sempre digo para os jovens: é um erro levar Marx palavra por 
palavra. As suas escrituras tem que ser usadas mantendo em mente que a sua análise tem mais de um século. Hoje, por 
exemplo, Marx não iria dizer que a religião é uma força alienada: a religião merecia esse julgamento há um século atrás, mas 
tal julgamento já não é válido. Olhe o que acontece aos padres na América Latina, e em outros lugares. Muitos comunistas, 
no entanto, estão bem à parte disto. E homens como o Francês Garaudy sabem disso. Não é importante se pessoas como 
Garaudy são expulsos do partido comunista: eles existem e eles estão pensando. Eles são a imagem viva do que Marx iria 
dizer para os nossos jovens.”  
“7.4. O que é preciso é uma revolução completa das estruturas presentes, uma sociedade renovada em bases socialistas e sem 
derramamento de sangue. Não é suficiente lutar pelo pobre, morrer pelo pobre; nós temos que tornar os pobres conscientes 
dos seus direitos, e da sua miséria. As massas têm que se tornar conscientes da urgência de se libertarem e não serem libertos 
por alguns idealistas que enfrentam a tortura como os primeiros cristãos enfrentaram os leões no Coliseu. Deixar-se devorar 
por leões é quase inútil, quando as massas continuam nos seus bancos para ver o show. Mas, você vai dizer, como podemos 
derrotá-los? Este é o jogo dos espelhos! Bem, eu posso ser utópico, mas eu digo: é possível fazer as  massas conscientes da 
sua situação”.  
“7.5 Não importa o dinheiro! Não importa pregar a religião em termos de paciência, obediência, prudência, sofrimento, 
beneficência. Basta de beneficência! Basta de bolos e biscoitos! Você não defende a dignidade do homem dando-lhe bolos e 
biscoitos, mas ensinando-lhe como dizer: Eu tenho o direito a algum presunto! Nós os padres somos responsáveis pelo 
fatalismo em que os pobres sempre resignaram-se a serem pobres, e as pessoas em subdesenvolvimento a serem pessoas 
subdesenvolvidas. E continuando assim nós justificamos os Marxistas, que defendem que religiões são forças alienadas e 
alienadoras, ou seja, o ópio das pessoas.” 
“7.6 Mas o que você chama política é religião para mim. O Cristo não jogou o jogo dos opressores ; ele não se submeteu aos 
que disseram que ele devia se submeter. Se você defende o jovem que sequestra um embaixador, se você defende o jovem 
que rouba bancos de forma a ter dinheiro para comprar armas, você está cometendo um crime contra o seu país e contra o 
Estado. A Igreja quer que eu me compre com a libertação das almas. Mas como eu posso libertar a alma se o corpo que a 
contém não está livre? Eu quero enviar homens para o céu, não pequenos cães ; ou até pequenos cães  de barriga cheia e 
testículos esmagados.” 
“7.7 Se fizermos o nosso melhor para varrer o medo da terra e para criar um clima de verdadeira esperança; se não tivermos 
medo do esforço; se seguirmos as ordens da inteligência e dos nossos corações; se nos empenharmos em superar o nosso 
egoísmo - além das barreiras da raça, língua, política, partidos políticos, religião - Deus vai completar o que nós, na nossa 
fraqueza, não podemos fazer. O sangue de sacrifícios como os de Gandhi, dos irmãos Kennedy e de Martin Luther King, 
entre muitos outros, não terá sido derramado em vão”.  
Perguntas Gerais  
1. Não é óbvio que o princípio “política é religião”  (7.6) significa que uma certa corrente particular da política é identificada 
com a religião? Não seria esta uma tendência estritamente reacionária que tende a nos levar de volta para a idade média e às 
suas guerras de religião? 
2. Não deveríamos consequentemente distinguir a chamada de Helder Câmara à religião da sua chamada à política? A 
chamada à religião de Helder Câmara é autêntica e profunda. Pode ser resumida em uma frase: nós devemos substituir o 
egoísmo pela caridade que inclui justiça. Este apelo é de todas as religiões e demanda pela revolução espiritual permanente. 
O Cristianismo, talvez a  mais realística de todas as revoluções, reconhece uma desarmonia profunda, uma ferida na natureza 
do homem que ela chama “o pecado original”. Isto nos faz chegar à conclusão que a sociedade humana (como o homem ele 
mesmo) vai sempre permanecer limitada e imperfeita. O trabalho espiritual, que é sempre necessário, nunca vai ser suficiente 
para estabelecer um mundo sem injustiça, sem pecado.  
3.   A chamada de Dom Helder Câmara à ação política é uma mistura de apelo religioso e proposições muito vagas para 
novas construções. Quando tentamos encontrar um elemento específico das estruturas do novo socialismo evangélico nas 
declarações de Dom Helder Câmara chegamos à conclusão que esta estrutura não foi delineada nem na sua forma mais 
generalizada.  
4. Não é óbvio que um homem sábio não decide destruir uma casa de que ele não goste sem que  tenha antes mostrado provas 
de que a nova casa que ele vai construir não vai ter as mesmas desvantagens que a casa velha ? 
Não é óbvio que a responsabilidade de um líder religioso é particularmente grave quando ele instiga a derrubada de uma 
ordem política existente sem ter realizado um estudo profundo e detalhado de realidades políticas e econômicas? Não é óbvio 
que para liderar na política (como um cidadão e não como co-líder de uma instituição religiosa) é necessário uma 
especialização considerável para além de talento. Houve padres, em tempos modernos também, que foram chamados para 
posições de responsabilidade política devido aos seus talentos e os seus conhecimentos neste domínio específico. Houve até 
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aqueles que como Don Sturzo, fundaram partidos políticos. Mas é sábio, na era pós-conciliar, um padre se tornar um líder 
político de um movimento socialista que não é muito claro na sua filosofia de democracia?  
5. Nos seus discursos Helder Câmara une as funções de um padre religioso e um orador político. Nós só elogiamos o seu 
talento como padre. Mas o seu valor como político e economista tem que ser examinado separadamente. Seria de fato a pior 
das injustiças tentarem obter seguidores a um partido particular reivindicando que é uma autêntica aplicação de princípios 
religiosos. Qualquer pessoa que trace as atividades de Dom Helder Câmara desde 1952 vai descobrir a força crescente  na sua 
eloquência religiosa  no domínio social mas nenhuma resposta para as grandes perguntas as quais um líder político do nosso 
tempo deve providenciar respostas, pessoalmente ou através do seus funcionários, antes de propor um novo sistema político.  
Conclusão Geral  
O estudo da dialética política de Dom Helder Câmara conclui necessariamente com um imperativo, comprometer-nos com 
uma ação de longo-termo. Dom Helder repetiu em varias ocasiões: “Eu não tenho nenhuma solução a oferecer.” Mas ele 
repete com maior extensão e com maior frequência que os pobres do mundo têm o direito a uma solução para os seus 
problemas e que essa solução tem que ser imediata. É lutando que um padre se limita a ser um animador espiritual de um 
movimento de justiça.  
Os fundamentos da ordem social 
Especialistas leigos, homens da ciência e homens de ação devem, o mais rápido possível, providenciar uma solução concreta 
para os três grandes problemas do nosso tempo que o Helder Câmara considerou: 
1) Quais são os princípios claros comuns às políticas econômicas que servem realmente para o bem-estar comum? Cidadãos 
devem saber que princípios são estes antes de votar livremente ou agir através de grupos de pressão.  
2) Quais são os objetivos das leis que governam o desenvolvimento econômico? Quais sãos os métodos e técnicas que vão 
garantir o decolar industrial de um país subdesenvolvido na economia de abundância? 
3) Qual é o denominador comum dos sistemas políticos diferentes que garantem na prática a proteção e a promoção das lutas 
inatas que correspondem à dignidade do homem, com aquelas liberdades civis que são necessárias para tornar o 
desenvolvimento humano possível? Pode haver uma terceira alternativa para o futuro além da democracia e do totalitarismo? 
Não é óbvio que a filosofia da democracia é só o começo para prover uma alternativa construtiva aos mitos do totalitarismo e 
regimes do passado e do presente? 
Programar depois dos discursos tem se tornado mais difícil do que fazer os discursos. Mais reflexão e até orações é 
necessário antes que nós possamos passar de impulsos morais a verdadeiros compromissos sociais baseados em uma filosofia 
sólida e dinâmica.  
Dinamismo social do diálogo  
Compromisso social realmente começa quando nós entramos em diálogo com aqueles que não estão de acordo com algumas 
das nossas opiniões políticas. Para aqueles que falam mal do capitalismo ou dos comunistas nós temos que gentilmente 
repetir: “Alguma vez você já jantou com um capitalista”, ou, no outro caso, “com um comunista”? 
Se a resposta mostrar que nós que não acreditamos na possibilidade de tais reuniões, dúvidas podem ser facilmente 
dissipadas. Qualquer pessoa que organize tais jantares amigáveis, que despertam velhas tradições do ágape cristão, chega à 
conclusão que é raro que as pessoas de tendências opostas recusem de se encontrar. É ainda mais raro que eles recusem 
admitir que o adversário encontrado em uma atmosfera livre de política mostra evidência de certos bons traços de caráter que 
nós nunca poderíamos ter descoberto na sua vida pública ou nas colunas de um jornal.    
Os Evangelhos são extremamente práticos, particularmente a respeito de relações com não-cristãos e com aqueles 
descartados de forma não favorável: se você pensar que o homem tenha falado ou agido mal, primeiro dê-lhe uma chance 
para explicar no decorrer de uma reunião de irmãos. Se ele se recusar a vir, ou se ele recusar a ouvir depois de ter falado com 
o seu adversário fora do seu espaço político, aí você pode recorrer à opinião pública. É para esta forma de diálogo que nós 
apontamos os três maiores sujeitos de conversa concreta.  
Das escolhas econômicas à filosofia política     
O maior problema das políticas econômicas é extremamente prático: deveria o cliente, ou seja, cada um de nós, ter a 
liberdade de escolher ou deveria ele seguir as imposições do plano político? No final a questão depende de três respostas a 
favor ou contra a economia de mercado:  
a) Deveria o poder político favorecer empresas livres em certas áreas, mantendo certas outras para si, ou deveria o poder 
político proceder para o planejamento e fornecimento total de forma a que a demanda seja totalmente condicionada? Em 
outras palavras, deveria o cidadão poder escolher entre produtos competindo em preço  e em qualidade ou deveria o poder 
político escolher pelo cidadão? 
b) Se a economia de mercado deve ser suprimida de forma a fornecer o pobre com bens que ele não tem capacidade de 
selecionar e nem de pagar, pode o poder político escapar às tentações de egoísmo e corrupção encontradas no sistema de 
fornecimento e demanda nas empresas livres?  
c) Se a economia de mercado deve ser mantida, como nós podemos garantir:  
(1) o acesso das populações industrialmente subdesenvolvidas ao mercado; 
(2) a manutenção da competição para empresas médias enfrentando concentrações multinacionais?    



102 

 

2. Desenvolvimento Econômico precisa, primeiro, de uma formulação geral dos objetivos do desenvolvimento, e as funções 
deste, a aplicação de certos números de métodos e técnicas de industrialização. 
a) A cada vez mais vasta transferência de tecnologias de produção, distribuição e financiamento é um aspecto essencial da 
economia de abundância como distinção da economia de autossuficiência de sobrevivência simples. A história 
contemporânea parece mostrar que a industrialização e o desenvolvimento econômico têm uma base mais sólida e procedem 
de forma mais regular quando têm múltiplos centros de livre iniciativa e, consequentemente, a descentralização orgânica da 
decisão. O planejamento total do mercado parece, ao contrário, desabitar rapidamente o desenvolvimento através uma 
burocracia rígida. De forma a poder fazer escolhas entre as várias alternativas, nós devemos pelo menos conhecer alguns 
estudos sérios feitos de países como a Costa do Marfim, Israel, Formosa, Malásia, etc., onde o desenvolvimento industrial 
aconteceu na forma de empresas livres, e outras onde ele foi imposto. Além disso, deve ser possível fazer um estudo sobre o 
progresso feito em certas regiões como o Brasil e os países Árabes, por exemplo, onde a industrialização foi recentemente 
organizada e onde o progresso pode ser seguido passo a passo.  
b) Se o homem não é somente o agente e o sujeito da economia, mas também o beneficiário do desenvolvimento econômico, 
não resulta que o material tem que ser subordinado ao espiritual que a liberdade tem que ter ascendência em relação a 
sistemas que são impostos, até nos casos de vida política e econômica?  
c) Se, ao contrário, o homem não é considerado um ser espiritual, uma pessoa essencialmente autônoma, mestre do seu 
destino, então uma outra forma de economia, necessariamente totalitarista, é uma consequência inevitável.  
3. O maior objetivo é garantir a efetividade de uma ação bem preparada. A ação efetiva sempre depende da solidez da sua 
filosofia social, ou seja, em uma compreensão realística das causas e efeitos, com cuidado preciso dos meios utilizados para 
atrair objetivos na sociedade humana. Desenvolvimento econômico depende em particular do crescimento constante da nossa 
filosofia política. Antes de decidir o que nós queremos ou o que deveríamos querer fazer, nós devemos primeiro definir o 
significado presente e vivo das palavras que usamos.  
Neste caso as palavras-chave no que diz respeito aos fundamentos são: “democracia” e “totalitarismo” e no que diz respeito 
às formas sociais mutantes “capitalismo”, “comunismo”, “liberalismo”, e “socialismo”. 
a) A escolha básica fica entre democracia e totalitarismo. O primeiro passo na filosofia política é de produzir uma resposta 
para a pergunta: o que é a democracia? O que é o comunismo? 
b) Existe um consenso de opinião no que diz respeito ao fato de que o comunismo é essencialmente totalitário, pois ele 
subordina completamente o homem ao estado e consequentemente não pode reconhecer direitos naturais à liberdade e à total 
autonomia do espírito humano? Se sim, não devemos nós escolher a democracia como a única alternativa possível e aceitar 
os seus processos de livre persuasão de forma a enriquecer e desenvolver a sociedade, de forma a que possamos progredir de 
uma democracia formal a uma democracia real, de forma a que a democracia econômica torne-se parte da democracia 
política?  
c) Se a liberdade é o valor supremo na sociedade, imortal como o homem ele mesmo, não é essencial que o homem 
reconheça que bem o capitalismo, nem o comunismo pode continuar a negar dinamismo social concreto ou liberdade? Se nós 
considerarmos que o totalitarismo tem que desaparecer, não devemos dizer que a democracia, que é essencialmente 
pluralista, constitui a melhor sociedade para o futuro?  A democracia não continua a desenvolver novos padrões através de 
constante mudança e elementos mais ricos de liberalismo e socialismo? Não é o caso que até os  regimes comunistas e 
extremo-nacionalistas tem que enfrentar menos proletariados e mais gerações melhor educadas que estão gradualmente 
aumentando a gama e o âmbito das suas liberdades? 
d) Não está o novo mundo começando a rebelar contra todos os “ismos”? Não é o denominador comum para a sociedade do 
futuro melhor indicado pelo termo “democracia social”? O nosso estudo da dialético de Dom Helder Câmara levou-nos a 
reafirmar muitos problemas. Helder Câmara iria concordar conosco quando nós dizemos que nós não devemos esperar antes 
de desenvolver soluções práticas. Nós convidamos a todos os nossos leitores a estudar e a agir de forma a despertar, educar e 
guiar a maioria dos homens de boa vontade que podem proporcionar respostas às questões que foram levantadas e trabalhar 
juntos, de forma a colocar as ideias em prática.                                                                                       Félix A. Morlion, o.p. 
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ANEXO VIII 

Memorando nº 806/SI-Gab, de 18 de agosto de 1970, do SNI. 
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ANEXO IX 

Telegrama da Embaixada em Oslo nº 26.032 (11/12/1970) - Entrega do Prêmio Nobel da Paz 
Manifestação em favor de Helder Câmara, segundo Jayme de Souza Gomes, “candidato óbvio [para receber] 

referido prêmio." 
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ANEXO X 

Telegrama da Embaixada em Oslo nº 27.910 (30/12/1970) - Prêmio Nobel da Paz. Irmãos Villas-Boas e Dom 
Helder Câmara. 

Diz Jayme de Souza Gomes: “Procurarei sondar não somente [o] Senhor Tore Munck como também outros 
elementos [de] minhas relações igualmente suscetíveis [de] influenciar membros [da] Comissão Nobel.” 
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Continuação (2) 
Continuação do telegrama. Finaliza Jayme de Souza Gomes: “Assim somente razões propícias provocadas [por] 
argumentos [de] defesa [de] interesses [dos] grupos investidores financeiros foi possível este ano obstar Helder 

Câmara fosse conhecido como prêmio Nobel Paz 1970.” 
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ANEXO XI 

Telegrama à Embaixada em Oslo nº 09 (26/01/1971) - Prêmio Nobel da Paz.  
Sobre candidatura de Helder Câmara. 
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ANEXO XII 

Correspondência Especial da Embaixada em Oslo nº 55 (27/01/1971) - Prêmio Nobel da Paz de 1970.  
Relatório Confidencial do Parlamento da Noruega. Contém 7 páginas. Jayme de Souza Gomes cita, da página 3 a 

6, trechos de jornais sobre fatos que “não poderão passar despercebidos: a) os fervorosos encômios à 
personalidade e à obra de Dom Helder Câmara e b) as críticas ao atual Governo brasileiro.” 
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Continuação (2) 
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Continuação (3) 
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Continuação (4).  
Parágrafos 13 e 14, sobre críticas ao Governo brasileiro.  
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Continuação (5) 
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Continuação (6) 
 

Ver Parágrafo 16 - palavras de Jayme de Souza Gomes - sobre os “artífices principais”, cuja “colaboração 
devotada e desinteressada dessas pessoas deve-se o esvaziamento inesperado do candidato que reunia maiores 

possibilidades de ser galardoado com o Prêmio Nobel da Paz em 1970”  
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Continuação (7). 
 

Finaliza e assina Jayme de Souza Gomes: “Não se deve, porém, substimar [sic] as probabilidades de vir o 
candidato Helder Câmara, vencido em 1970, ser vencedor em 1971.” 
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ANEXO XIII 

Telegrama da Embaixada em Oslo nº 2.765 (01/02/1971) - Prêmio Nobel da Paz. Irmãos Villas-Boas e Dom 
Helder Câmara.  

Este telegrama vem acompanhado de anexos, em versão original (norueguês ou alemão), não impressos nesta 
publicação. A versão traduzida está impressa mais adiante em formato reduzido. 
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Continuação (2, 3, 4 e 5) 
 

Relatório sobre o Prêmio Nobel da Paz - 1970 - (versão traduzida).  
Anexo do Telegrama da Embaixada em Oslo nº 2.765 (01/02/1971)  

Contém 30 páginas. Das páginas 11 a 27, sobre Dom Helder; das páginas 28 a 30, sobre Josué de Castro. 
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Continuação (6, 7, 8 e 9) 
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Continuação (10 e 11) 
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Continuação (12).  
Das páginas 11 a 27, parte do Relatório sobre Dom Helder. 

Cita nesta página as justificativas de três membros do Parlamento sueco: 1. A posição de liderança de Helder 
Câmara dentro da Igreja; 2. Ser ele um protagonista para a não-violência; 3. Foi quem obteve maior importância 

internacional. 
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Continuação (13)  
Conclui esta página: “Helder Câmara não se revoltou contra a sua Igreja, mas, aos poucos, desenvolveu pontos 

de vista marcantes que, apesar de tudo, tornaram-no um homem de luta.” 
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Continuação (14) 
Cita o relatório o trabalho de Dom Helder no Rio de Janeiro: “O objetivo era de melhorar as condições de vida 

dos favelados, que cercavam a Capital. (...) Ele começou a organizar a primeira abolição de favelas da história do 
Rio de Janeiro, e conseguiu a realização de um projeto que garantiu alojamento em casas decentes para 1.000 

famílias.” 
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Continuação (15) 
 Sobre a obra de Helder Câmara em seu programa para educação que “despertou reação das autoridades e criou 

dissensão dentro da Igreja”, diz o relatório: “A elaboração do programa demonstra bem a filosofia de Câmara. O 
ensino era apenas um meio para tornar os alunos membros cientes e ativos da sociedade. Esse despertar foi 

guiado num certo sentido – para libertar o povo das forças que oprimia.” (...) “Como se pode verificar, não se 
trata, apenas, de ensinar a ler e a escrever mas, também, de criar uma consciência social.” 
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Continuação (16) 
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Continuação (17) 
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Continuação (18) 
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Continuação (19) 
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Continuação (20) 
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Continuação (21) 
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Continuação (22) 
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Continuação (23) 
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Continuação (24) 
 Cita a luta de Helder Câmara “líder da oposição” a um regime “cada vez mais ditatorial”, e os riscos que corria, 

salienta a morte do Pe. Henrique, seu colaborador e de outros “eclesiásticos que se têm comprometido, 
ativamente, do lado da política de esquerda, têm sido presos e torturados.” 
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Continuação (25) 
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Continuação (26) 
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Continuação (27 e 28) 
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Continuação (29) 
 

Candidato Josué de Castro 
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Continuação (30) 
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Continuação (31) 
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ANEXO XIV 

Telegrama à Embaixada em Londres nº 58 (07/02/1971) - Prêmio Nobel da Paz. Sobre as inscrições dos Irmãos 
Villas-Boas e Dom Helder Câmara. 
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Continuação (2) 
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ANEXO XV 

Telegrama da Embaixada em Oslo nº 4.152 (15/02/1971) – Prêmio Nobel.  
Visita de jornalista norueguês ao Brasil.  
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Continuação (2) 
 

Diz Jayme de Souza Gomes ter recebido informação que as candidaturas de Willy Brandt, Helder Câmara e 
Villas Boas foram aceitas e que as chances de êxito se “dividiam entre [o] chanceler alemão [e o] arcebispo de 

Olinda [e] Recife.” 
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ANEXO XVI 

Telegrama à Embaixada em Londres nº 98 (17/02/1971) - Prêmio Nobel. Visita de jornalista norueguês ao Brasil 
 

 



152 

 

Continuação (2) 
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ANEXO XVII  
Telegrama da Embaixada em Oslo nº 6.599 (11/03/1971) - Prêmio Nobel da Paz.  

Irmãos Villas-Boas e Dom Helder Câmara.  
No fim do telegrama Jayme de Souza Gomes promete “esclarecimentos suplementares [de] acentuada 

importância [que] poderiam ser pessoalmente prestados [em] Brasília ou [no] Rio caso deseje [a] Secretaria de 
Estado” quando de sua estada no Brasil em gozo de férias. 
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ANEXO XVIII 

Telegrama à Embaixada em Londres nº 170 (12/03/1971) Prêmio Nobel da Paz.  
Irmãos Villas-Boas e Dom Helder Câmara. 

 

 
 



155 

 

ANEXO XIX 

Correspondência Especial da Embaixada em Oslo nº 122 (12/03/1971) - Prêmio Nobel da Paz de 1971.  
Reunião da Comissão Parlamentar. Seleção de candidatos. Contém 6 páginas. Exposição dos pontos positivos e 

negativos de cada candidato. 
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Continuação (2) 
Dos itens 6 a 8, sobre Willy Brandt. 
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Continuação (3) 
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Continuação (4) 
 

 Sobre Dom Helder Câmara dos itens 9 a 12. Pontos positivos e negativos. 
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Continuação (5) 
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Continuação (6) 
 Dos itens 13 ao 16, sobre os irmãos Villas Boas (Orlando e Cláudio). 
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Continuação (7) 
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ANEXO XX 
 Correspondência Especial da Embaixada em Oslo nº 231 (25/05/1971) - Prêmio Nobel da Paz de 1971.  

Divulgação do trabalho sobre a dialética política de Dom Helder Câmara. Ver Parágrafo 3 - Jayme de Souza 
Gomes lançando a idéia “para neutralizar a candidatura do prelado brasileiro seria o de polemizar a crítica por 

ele feita, em diversas entrevistas e pronunciamentos, sobre o processo de desenvolvimento dos países 
capitalistas.” Cita a monografia de Felix A. Morlion, O.P. (Consultar ANEXO VII), que teria sido elaborada por 

intermédio do Senhor embaixador Roberto de Oliveira Campos. 
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Continuação (2) 

 
 
 



164 

 

Continuação (3) 
Salienta Jayme de Souza Gomes: Parágrafo 7. “Qualquer, entretanto, que seja o efeito provocado pela difusão do 

estudo sobre Dom Helder Câmara, esta embaixada deseja realçar, com o maior sigilo, que o programa de ação 
contra a candidatura do Arcebispo de Olinda e Recife deve concentrar-se, este ano, no seu aspecto econômico-

social.” 
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Continuação (4 e 5) 
 

Carta da Embaixada em Oslo ao Embaixador Roberto de Oliveira Campos (12/05/1971).  
Documento anexo à Correspondência Especial da Embaixada em Oslo nº 231(25/05/1971) 
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ANEXO XXI 

Correspondência Especial da Embaixada em Oslo nº 237 (28/05/1971) - Prêmio Nobel da Paz de 1971. 
Declarações de Dom Helder Câmara na Alemanha. 
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Continuação (2) 
 

 Afirma Jayme de Souza Gomes sobre a “nova andança” de Dom Helder pela Alemanha: Esse capítulo da 
recente atividade do Arcebispo de Olinda e Recife vem, apenas, reforçar o que, repetidas vezes, tem proclamado 

esta Embaixada em suas comunicações oficiais, ou seja, de que Dom Helder Câmara continua a ser o mais 
cotado candidato ao Prêmio Nobel da Paz e 1971. 
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ANEXO XXII 

Telegrama da Embaixada em Oslo nº 19.244 (21/06/1971) - Prêmio Nobel da Paz de 1971. Divulgação do 
trabalho sobre a dialética política de Dom Helder Câmara. 
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ANEXO XXIII 

Telegrama à Embaixada do Vaticano nº 45, 28/06/1971 - Prêmio Nobel da Paz. Candidatura de Dom Helder 
Câmara. Pede resposta e biografia de Felix Morlion, autor da monografia sobre Dom Helder. 
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Continuação (2) 
 

Telegrama à Embaixada em Oslo nº 46 (28/06/1971) - Prêmio Nobel da Paz. Candidatura Helder Câmara. 
Pedido de resposta sobre o autor da monografia – Felix Morlion.  

 

 
 



172 

 

ANEXO XXIV 

Telegrama da Embaixada no Vaticano nº 27 (03/07/1971) - Prêmio Nobel da Paz. Candidatura de Dom Helder 
Câmara. Resposta sobre o autor da monografia – Felix Morlion. 

 
 

 



173 

 

Continuação (2) 
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ANEXO XXV 

Correspondência Especial da Embaixada em Oslo nº 313 (06/07/1971) - Prêmio Nobel da Paz de 1971. 
Candidatura de Dom Helder Câmara. Artigo do "New York Times Magazine" 
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Continuação (2) 
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ANEXO XXVI 

Telegrama à Embaixada em Oslo nº 48 (06/07/1971) - Prêmio Nobel da Paz. Candidatura de Dom Helder 
Câmara. Ainda sobre Felix Morlion. 
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ANEXO XXVII 

Telegrama da Embaixada do Vaticano nº 24.425 (29/07/1971) - Prêmio Nobel da Paz. Candidatura de Dom 
Helder Câmara. Morlion nega ter escrito a monografia sobre Dom Helder Câmara, mas a embaixada do Vaticano 

afirma que “a mesma foi realmente por ele redigida, mas com cópias em número restrito e de circulação 
sigilosa.” 
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ANEXO XXVIII 

Correspondência Especial da Embaixada em Oslo nº 30810 (17/08/1971)- Prêmio Nobel da Paz de 1971. Sobre 
apoio à Candidatura de Dom Helder Câmara. 
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ANEXO XXIX 

Correspondência Especial da Embaixada em Oslo nº 488 (15/10/1971) - Prêmio Nobel da Paz de 1971. 
Candidatura de Dom Helder Câmara.  

Remessa de recorte de Jornal. Editorial do “Dagbladet” termina com os termos: “Dêem-lhe o Prêmio da Paz! 
Isso poderia abrir os olhos do mundo para as aterrorizantes condições humanas e políticas que existem no 

Continente Sul-americano.” 
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Continuação (2) 
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ANEXO XXX 

Correspondência Especial da Embaixada em Oslo nº 565 (02/12/1971) - Prêmio Nobel da Paz de 1971 ao 
Chanceler Willy Brandt. Comentários sobre a Candidatura de Dom Helder Câmara e repercussão do prêmio 
concedido a Willy Brandt. Opiniões a favor e contra a concessão do Prêmio ao alemão. Contém 8 páginas. 
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Continuação (2) 
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Continuação (3)  
 

Parágrafo 3: “A decisão da Comissão Nobel só recebeu apoio integral do jornal ARBEIDRBLADET, órgão do 
Partido Trabalhista, que atualmente detém o poder na Noruega.”  

 

 



184 

 

Continuação (4) 
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Continuação (5) 

 
 
 



186 

 

 
Continuação (6)  

Parágrafo 8: Título do artigo do Jornal VART LAND – “Brandt bom – Câmara melhor.” 
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Continuação (7) 
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Continuação (8) 
 

Afirma Jayme de Souza Gomes: (...) “é de acreditar-se que, dada a tenacidade do Arcebispo brasileiro e a 
obstinação de seus numerosos adeptos, a sua candidatura se repita, pelo menos, nos próximos anos.” 
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ANEXO XXXI 

Correspondência Especial da Embaixada em Oslo nº 565, 02/12/1971 – (Anexo - Recortes de jornais da época 
(tradução). Contém 26 páginas 

 
Jornal VART LAND (Oslo, 21/10/1971) 
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Continuação (2) 
Jornal AFTENPOSTEN (Oslo 21/10/1971) 
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Continuação (3) 
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Continuação (4) 
 

Jornal VART LAND (Oslo 21/10/1971) 
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Continuação (5) 
 

Jornal AFTENPOSTEN (Oslo 21/10/1971) 
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Continuação (6) 
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Continuação (7) 
Jornal ARBEIDERBLADET (Oslo 21/10/1971) 
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Continuação (8) 
 

 
 
 
 

 
 

Continuação (9 e 10) 
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Jornal DAGBLADET (Oslo 21/10/1971) 
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Continuação (11) 
 

Jornal VART LAND (Oslo 21/10/1971) 
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Continuação (12) 
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Continuação (13) 
Jornal MORGENBLADET (Oslo 22/10/1971) 
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Continuação (14) 
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Continuação (15) 
Jornal DAGBLADET (Oslo 22/10/1971) 
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Continuação (16) 
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Continuação (17) 
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Continuação (18) 
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Continuação (19) 
 

Jornal MORGENBLADET (Oslo 21/10/1971) 
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,Continuação (20) 

 

 
 



209 

 

Continuação (21) 
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Continuação (22) 
 

Jornal MORGENBLADET (Oslo 22/10/1971) 
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Continuação (23) 

 
Jornal ARBEIDRBLADET (Oslo 27/10/1971) 
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Continuação (24) 
 

Jornal ARBEIDRBLADET (Oslo 30/10/1971) 
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Continuação (25) 
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Continuação (26) 
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ANEXO XXXII 

Correspondência Especial da Embaixada em Oslo nº 605 (29/12/1971) - Prêmio Nobel da Paz de 1971 ao 
Chanceler Willy Brandt. Comentários sobre a provável candidatura de Dom Helder Câmara para 1972. 
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Continuação (2) 
 

O artigo de Henry Notaker “A agitação contra Dom Helder Câmara”, citado no parágrafo 3 desta página, foi 
colocado como anexo a esta Correspondência Especial de nº 605. Como foi reproduzido minuciosamente por 

Jayme de Souza Gomes neste documento, omitimos sua publicação por duplicidade de informação. 
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Continuação (3) 
 

Parágrafo 3 – Diz Jayme de Souza Gomes sobre o artigo supracitado de Henry Notaker: “Todos os parágrafos do 
Senhor Notaken revelam conhecimento profundo das manobras e das personalidades envolvidas na referida 

campanha [de neutralização], e apenas a Embaixada do Brasil em Oslo foi feliz e ‘milagrosamente’ poupada, isto 
é não foi sequer envolvida nos acontecimentos.” 
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Continuação (4) 
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Continuação (5) 
 

Veja-se mais adiante outro trecho significativo do Notaker citado por Jayme de Souza Gomes quando aquele 
tece considerações sobre o arcebispo de Diamantina Dom Geral Proença Sigaud, grande opositor de Dom 

Helder: Sigaud “é famoso por suas afirmações de que ‘reforma agrária é roubo’, e de que ‘o Papa João XXIII era 
influenciado por comunistas’”. Em uma viagem à Europa, respondendo “sobre as torturas no Brasil”, disse 

Sigaud que a polícia agia exatamente como nos outros países, e completou: ‘Não acho que em outros países é 
possível fazer os terroristas falar, através de doces’(...)’torturas somente se usam para obter confissões, no Brasil, 

e não como penalidade’.  
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Continuação (6) 
 

Parágrafo 10 – Notaker refuta a acusação de fascista e comunista a Dom Helder. 
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Continuação (7) 
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ANEXO XXXIII 

Correspondência Especial da Embaixada em Oslo nº 37 (14/01/1972) - Prêmio Nobel da Paz. Representação da 
candidatura de Dom Helder Câmara e convite para visitar a Noruega 
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Continuação (2) 
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Continuação (3) 
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Continuação (4) 
 

Tradução de Recortes de jornais da época. Documento anexo à Correspondência Especial da Embaixada em 
Oslo nº 37 (14/01/1972)  
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Continuação (5) 
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Continuação (6) 
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Continuação (7 e 8) 
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Continuação (9) 
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Continuação (10) 
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Continuação (11) 
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Continuação (12) 
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Continuação (13) 
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Continuação (14) 
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ANEXO XXXIV 

Correspondência Especial da Embaixada em Oslo nº 122 (28/02/1972) - Prêmio Nobel da Paz de 1972. 
Encerramento das Inscrições. Situação dos candidatos. Contém 8 páginas. 
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Continuação (2) 
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Continuação (3) 
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Continuação (4) 
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Continuação (5) 
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Continuação (6) 
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